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Resumo

Myzus persicae vem provocando prejuízos em diversas hortícolas. A utilização de inseticidas 
químicos vem proporcionando graves problemas na agricultura e meio ambiente. Métodos alterna-
tivos de controle têm-se tornado uma ferramenta eficaz no manejo de pragas, como a utilização de 
plantas inseticidas. Com o objetivo de reduzir e/ou substituir os agrotóxicos sintéticos por produtos 
ecologicamente corretos, este trabalho visou estudar a potencialidade inseticida do óleo de Jatro-
pha curcas sobre o pulgão verde da couve, armazenado por 180 dias, em diferentes embalagens. 
Foram utilizados discos de folhas de couve contendo 10 pulgões, os quais foram imersos em 
solução de óleo de pinhão manso nas concentrações 0,0; 0,5; 1,0; 2,0 %. A mortalidade variou 
em função do tempo de armazenamento, concentração e do uso de diferentes tipos de recipien-
tes, ocorrendo interação significativa entre esses fatores. Os polietilenos “pet branco”, “iogurte” e 
vidro de cor âmbar apresentaram maior mortalidade na concentração de 2 % ao longo do tempo, 
sendo que a maior mortalidade (99, 100 e 98 %) foi obtida no período de 120, 150 e 60 dias de 
armazenamento, respectivamente. O polietileno “pet verde” também apresentou maior mortalidade 
na concentração de 2 % até os 150 dias. Essa foi de 100 % no tempo de armazenamento zero 
e de 14,6 % no tempo de 180 dias, demonstrando, nesse caso, que o tempo de armazenamento 
em garrafa “pet verde” interfere na ação do óleo sobre M. persicae. Conclui-se que óleo de pinhão 
manso, mesmo armazenado em diferentes recipientes ao longo do tempo, demonstra potencial no 
manejo de M. persicae.
Palavras-chave: Myzus persicae. Jatropha curcas. Manejo alternativo.
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Introdução

As Brássicas estão entre as principais culturas hortícolas produzidas no mundo. No Brasil, entre 
as Brássicas, destaca-se o consumo da couve (Brassica oleracea L.), por ser uma hortaliça com altos 
teores de vitaminas A e C, além de sais minerais (FRANCO, 1960, citado por FILGUEIRA, 2003).

Contudo, quando se analisam os problemas fitossanitários, observa-se que o sistema de cultivo 
tradicional induz a susceptibilidade dessas plantas ao ataque de pragas, principalmente de pulgões, 
destacando entre esses a espécie Myzus persicae (Sulzer 1778) (Hemiptera: Aphididae), que causa 
danos significativos à cultura da couve devido à sucção contínua da seiva, causando o enrolamento 
das folhas, reduzindo a produção das plantas, além da introdução de diversas viroses que prejudicam 
o desenvolvimento da planta (LONGHINI; BUSOLI, 1993; MINAS et al., 2013).

Geralmente o controle dessa praga é realizado principalmente por aplicações de produtos químicos 
(BRITO et al., 2004). No entanto, o uso intensivo desses produtos tem causado diversos problemas, entre 
eles, a resistência dessas e outras pragas a inseticidas, exigindo um aumento da concentração e número 
de aplicações. Esse fato contribui para contaminação do solo, das plantas, da água, do homem e de todos 
os microrganismos vivos, como os inimigos naturais, que fazem parte do agrossistema (LOVATTO, 2004).

Dessa forma, objetivando a busca de medidas alternativas ao controle químico, que apresenta 
um alto custo socioeconômico, pesquisas relacionadas à utilização de extratos e substâncias obtidas 
de plantas estão demonstrando uma eficiência satisfatória no controle de pragas. São inúmeras as 
plantas inseticidas que deveriam não apenas ser pesquisadas em profundidade, mas também intro-
duzidas nas propriedades agrícolas como fonte alternativa no controle de pragas, especialmente em 
sistemas orgânicos de produção (MENEZES, 2005; ISMAN, 2006).

O pinhão manso Jatropha curcas L. (Euphorbiaceae), por exemplo, é relatado como sendo uma 
planta pouco atacada por insetos devido à exsudação de látex cáustico (ARRUDA, 2004), sendo tam-
bém citada como uma planta de potencial biocida (ALMEIDA, 2009), provocando inibição alimentar, 
repelência, ação inibitória ou supressora da oviposição, ovos inférteis, inibição do desenvolvimento de 
larvas, ninfas e pupas e inibição do ato do acasalamento, além de interferir em várias rotas metabóli-
cas importantes para o metabolismo geral, podendo causar até mesmo a morte do inseto (TERZIAN, 
2007; UNGARO; REGITANO NETO, 2007).

Além disso, as substâncias de origem vegetal apresentam diversas vantagens quando com-
paradas aos inseticidas sintéticos: reduzem a persistência e a acumulação do produto químico no 
meio ambiente, têm maior seletividade, são biodegradáveis e não apresentam os conhecidos efeitos 
colaterais típicos dos inseticidas convencionais (GIONETTO; CHÁVEZ, 2000). 

Entretanto, há necessidade de estudos detalhados para cada tipo de espécie de planta, en-
focando principalmente a composição química dessas (metabólitos), concentração a ser utilizada, 
tempo e temperatura de armazenamento, tipos de embalagens para armazenamento e efeito residual 
dos compostos secundários.

Desta forma, objetivou-se estudar a ação inseticida do óleo de J. curcas sobre M. persicae 
armazenado por até 180 dias em diferentes tipos de embalagens.

Material e métodos

O experimento foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito 
Santo - Campus Itapina (IFES - Campus Itapina). Foi conduzido em câmaras climatizadas a tempe-
ratura de 25 ± 1 ºC, umidade relativa 70 % ± 10 e fotofase de 12 h.
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Foi estabelecida uma criação de M. persicae em plantas de couve sem nenhum tratamento 
fitossanitário em casa de vegetação para a multiplicação do pulgão. 

Os testes de laboratórios foram realizados por um período de até 180 dias, objetivando-se a 
observação da ação inseticida do óleo de pinhão manso após um período de armazenamento em 
diferentes embalagens. 

Extração e armazenamento do óleo de pinhão manso

Para obtenção do óleo, sementes de pinhão manso foram coletadas na área experimental do IFES 
- Campus Itapina e submetidas à extração de óleo mediante prensagem a frio. Após esse procedimento, 
o óleo foi filtrado com peneira de tela fina e armazenado em recipientes em sala climatizada com tempe-
ratura de 25 ± 5 ºC, umidade relativa de 70 ± 10 % e fotofase de 12 horas. Os recipientes utilizados 
no experimento foram: vidro de cor âmbar; embalagem de polietileno “Pet” de cor branca; embalagem 
de polietileno “Pet” de cor verde; embalagem de Poliestireno. O tempo de armazenamento do óleo utili-
zado nos experimentos foi de 0, 30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias após sua extração.

As concentrações de óleo de pinhão manso utilizadas no experimento, armazenado em 
diferentes tipos de embalagens, foram de 0,0 (testemunha), 0,5, 1,0, e 2,0 % (volume/volume). 
Para a diluição e aplicação do óleo foi utilizada água destilada com espalhante adesivo Tween® 
80 (0,05 %).

Bioensaios

Para a realização dos testes, foram cultivadas plantas de couve em casa de vegetação. Folhas 
dessa cultura foram retiradas periodicamente e levadas ao laboratório, onde foram lavadas com água 
destilada, secas em papel de filtro e acondicionadas em caixas plásticas tipo gerbox. 

Posteriormente foram retirados discos de 8 cm de diâmetro dessas folhas, os quais fo-
ram imersos por 5 segundos nas concentrações (previamente determinadas) do óleo de pinhão 
manso, provenientes dos diferentes tipos de embalagens. Após esse período, os discos foram 
colocados sobre papel toalha para secar o excesso da solução. A testemunha consistiu em discos 
imersos em solução de água destilada + espalhante adesivo Tween® 80 (0,05 %). Esses discos 
foram acondicionados em placas de Petri (10,0 x 1,2 cm), sendo, então, transferidos com auxí-
lio de um pincel de cerdas finas, 10 pulgões sobre eles. Cada placa de Petri compreendeu uma 
repetição, sendo realizadas 10 repetições por tratamento. Foi calculada a mortalidade corrigida 
em relação à testemunha pela fórmula de Abbott (1925). Utilizou-se do delineamento experi-
mental inteiramente casualizado, com os tratamentos em esquema fatorial 7 x 4 x 3 (tempo de 
armazenagem, recipiente e concentração do óleo). Para análise, os dados foram transformados 
para arcsen (x/100)0,5. Em seguida, esses foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade, à exceção do fator tempo 
de armazenagem, que foi submetido à análise de regressão, utilizando o programa R (FERREIRA 
et al., 2011).

Resultados e discussão

A mortalidade de M. persicae variou em função do tempo de armazenamento, concentração 
e dos diferentes tipos de recipientes, ocorrendo interação significativa entre esses fatores (F36, 756 = 
6,73; P < 0,0001). O polietileno pet branco e o poliestireno utilizado para o armazenamento do 
óleo de J. curcas apresentaram maior mortalidade na concentração de 2,0 % ao longo do tempo, 
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com exceção para o período de 60 e 120 dias para o polietileno “pet” branco e 0 e 60 dias para o 
poliestireno (Tabela 1, Figuras 1 e 2).

O polietileno “pet” verde apresentou a mesma tendência, com exceção aos períodos de 30, 120 
e 180 dias (Tabela 1, Figura 3). O vidro de cor âmbar apresentou maior mortalidade de M. persicae 
na concentração de 2,0 % ao longo do tempo para os períodos de 90, 120 e 180 dias (Tabela 1, 
Figura 4).

Entre os diferentes tipos de recipientes de armazenamento de óleo de pinhão manso, não houve 
diferença na mortalidade de M. persicae na concentração de 0,5 % nos períodos de 90 e 150 dias 
(Tabela 1). Na concentração de 1 %, esse resultado ocorreu no período de 60 dias (Tabela 1), com 
exceção para o vidro de cor âmbar. Para a concentração de 2 % não houve diferença na mortalidade 
entre os diferentes tipos de recipiente nos períodos de 60, 120 e 150 dias (Tabela 1).

Os resultados obtidos demonstram que, mesmo sendo armazenado em diferentes tipos de em-
balagem (Polietileno “Pet” de cores branca e verde; Poliestireno; vidro de cor âmbar), por um período 
de até 180 dias (com exceção do “Pet” verde), o óleo de pinhão manso, na concentração de 2 %, 
apresenta eficiência no manejo do pulgão verde. Esse fato, provavelmente, está relacionado com a 
ausência/diminuição da incidência de luz no óleo. Compostos secundários provenientes de plantas 
podem ser oxidados quando expostos diretamente à luz, ao pH e temperaturas de armazenamento 
inadequadas (MENEZES, 2005).

Além disso, a toxicidade de J. curcas deve-se também à presença de várias substâncias que 
causam danos à saúde animal e humana, tais como a curcina (proteína inativadora de ribossomos 
- RIP), ésteres diterpenos (ésteres de forbol) e uma proteína com potencial alergênico semelhante à 
albumina 2S da mamona (MACIEL et al., 2009; BERENCHTEIN, 2012). 

A curcina é uma proteína com ação semelhante à da ricina da mamona (STIRPE et al., 
1976, BERENCHTEIN, 2012), exibindo, in vitro, efeito inibitório na síntese proteica. No entanto, 
diferente da ricina, que é uma RIP tipo 2, há indicativos de que a porção citotóxica da curcina 
não está associada por pontes de dissulfeto com porção lectina, sendo uma RIP tipo 1 (que faz 
a ligação na célula e é necessária ao início da atividade citotóxica), fazendo com que essa pro-
teína não tenha facilidade para penetrar nas células (FELIX et al., 2008). Dessa forma, como 
a curcina é similar à ricina e pelos testes com o óleo de pinhão manso terem sido realizados 
por ação indireta (aplicação sobre os discos de couve, atuando sobre os indivíduos de pulgão 
por ingestão), a mortalidade de M. persicae provavelmente está associada à ação conjunta de 
efeitos antialimentares e inseticidas de proteínas contidas no óleo extraído da semente de J. 
curcas (BASHIR et al., 1998; DARBY et al., 2001). A atividade antialimentar é devida à ação 
de inibidores proteicos de α-amilase, que impedem a digestão e absorção do amido pelos insetos 
(OLSNES; KOZLOV, 2001; RONDELLI, 2010). Já a atividade inseticida é devida à ação de pro-
teínas inativadoras de ribossomos (RIPs), que quando ingeridas provocam a morte das células 
dos aparelhos gastrintestinais (AUDI et al., 2005).
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Tabela 1. Mortalidade corrigida (%) de ninfas de Myzus persicae tratadas com óleo de Jatropha curcas, em 
diferentes concentrações, tempos (em mês) e recipientes de armazenagem1, 2 e 3.

Recipiente/
Concentração

Pet-branco Poliestireno Pet-verde Âmbar

0

0,5% 48,8 ± 6,90Cb 83,8 ± 4,79Ba 86,9 ± 3,34Ba 75,0 ± 5,00Aa

1,0% 77,7 ± 5,19Bb 96,8 ± 2,33ABa 95,0 ± 2,24ABab 87,0 ± 4,73Aab

2,0% 98,0 ± 1,33Aa 98,0 ± 1,33Aa 100,0 ± 0,00Aa 82,3 ± 4,08Ab

1

0,5% 27,0 ± 4,73Cab 15,0 ± 3,73Bb 38,1 ± 4,15Aa 33,0 ± 6,33Aab

1,0% 57,0 ± 5,59Ba 32,0 ± 5,73Bab 46,4 ± 4,72Aab 28,0 ± 4,90Ab

2,0% 92,0 ± 3,59Aa 72,0 ± 11,04Aa 47,0 ± 2,73Ab 41,0 ± 7,95Ab

2

0,5% 85,0 ± 5,22Aa 36,7 ± 8,82Bb 38,0 ± 4,42Cb 21,0 ± 7,37Bb

1,0% 96,0 ± 1,63Aa 91,0 ± 5,47Aa 83,7 ± 5,32Ba 91,0 ± 3,48Aa

2,0% 98,0 ± 1,33Aa 99,0 ± 1,00Aa 97,9 ± 1,41Aa 98,0 ± 1,33Aa

3

0,5% 22,2 ± 7,79Ca 10,5 ± 4,22Ca 13,4 ± 5,47Ba 18,9 ± 4,32Ca

1,0% 79,8 ± 10,92Ba 64,6 ± 7,27Bab 26,9 ± 6,11Bc 45,0 ± 9,96Bbc

2,0% 98,9 ± 1,06Aa 93,5 ± 4,27Aa 93,6 ± 3,62Aa 69,4 ± 10,68Ab

4

0,5% 37,2 ± 8,00Bab 43,5 ± 10,96Ba 14,0 ± 5,21Bc 16,9 ± 5,44Cbc

1,0% 98,0 ± 1,33Aa 32,5 ± 6,86Bc 80,4 ± 7,65Aab 68,5 ± 7,23Bb

2,0% 99,0 ± 1,00Aa 99,0 ± 1,00Aa 97,2 ± 1,98Aa 90,9 ± 5,05Aa

5

0,5% 26,0 ± 7,10Ca 36,3 ± 8,11Ca 27,0 ± 7,19Ca 13,8 ± 3,02Ba

1,0% 69,6 ± 5,34Bab 85,8 ± 3 45Ba 58,7 ± 7,70Bb 66,8 ± 7,57Aab

2,0% 93,9 ± 3,07Aa 100,0 ± 0,00Aa 96,0 ± 1,65Aa 87,0 ± 3,00Aa

6

0,5% 16,8 ± 4,72Bb 17,9 ± 2,45Bb 14,5 ± 5,56Bb 76,2 ± 6,29ABa

1,0% 36,0 ± 5,46Bb 29,3 ± 6,79Bb 34,0 ± 7,77Ab 58,5 ± 9,52Ba

2,0% 85,4 ± 5,66Aab 78,0 ± 3,60Ab 14,6 ± 4,57Bc 90,0 ± 5,96Aa

Cada grupo de três médias (± EP), seguidas pela mesma letra maiúscula, na coluna, não diferem estatisticamente 
entre si pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade; 
Médias (± EP) seguidas pela mesma letra minúscula, na linha, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 
de Tukey a 5 % de probabilidade; 
Para análise, os dados foram transformados para arcsen (x/100)0,5. 
Fonte: Elaboração dos autores
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Figura 1. Mortalidade corrigida de ninfas de Myzus persicae tratadas com óleo de Jatropha curcas, armazenado 
em recipiente pet-branco em diferentes tempos e concentrações. 
Fonte: Elaboração dos autores

Figura 2. Mortalidade corrigida de ninfas de Myzus persicae tratadas com óleo de Jatropha curcas, armazenado 
em recipiente poliestireno em diferentes tempos e concentrações. 
Fonte: Elaboração dos autores
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Figura 3. Mortalidade corrigida de ninfas de Myzus persicae tratadas com óleo de Jatropha curcas, armazenado 
em recipiente pet-verde em diferentes tempos e concentrações. 
Fonte: Elaboração dos autores

Figura 4. Mortalidade corrigida de ninfas de Myzus persicae tratadas com óleo de Jatropha curcas, armazenado 
em recipiente âmbar em diferentes tempos e concentrações. 
Fonte: Elaboração dos autores
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Conclusão

Óleo de pinhão manso, mesmo armazenado em diferentes recipientes ao longo do tempo, 
demonstra potencial no manejo de M. persicae. A concentração de 2 % foi a que apresentou maior 
mortalidade dos indivíduos do pulgão verde.
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Myzus persicae management potential using Jatropha 
curcas’ oil stored in different packages.

The Myzus persicae (aphis cabbage) has caused great losses for many different vegetables 
species. The use of chemical insecticides has led to serious problems in agriculture and environment. 
Alternative methods for controlling pests have shown to be an effective tool for pest management, for 
example, insecticide plants. Aiming to reduce and/or substitute synthetic pesticides for ecologically 
correct products, the goal of this study is to verify the insecticide potentiality of the Jatropha curcas’ 
oil upon the “aphis cabbage”, which solution was stored for 180 days in many different containers. 
10 aphis cabbages’ leaves disks were used in this experiment; they were immersed in a solution of 
Jatropha curcas’ oil in the following concentrations: 0.0; 0.5; 1.0; 2.0 %. The aphis mortality va-
ried according to the time of storage, concentration of the solution and different types of containers, 
occurring significative interaction among these factors. When used as recipients, the polyethylene 
white soda bottle, yogurt bottle and amber color glass bottle presented great mortality rate in the 2.0 
% concentration over time; the greatest mortality rates (99, 100 and 98 %) were obtained in the 
periods of 120, 150 and 60 days of storage, respectively. The polyethylene “green soda bottle” also 
presented great mortality rate in the 2.0 % concentration by 150 days, it reached 100 % mortality 
rate in day zero of storage and 14.6 % for a period of 180 days of storage, showing that the storage 
time in polyethylene green soda bottle interferes in the oil’s effect upon M. persicae. Therefore, Ja-
tropha curcas’oil, even if stored in different containers during 180 days, shown to be an alternative 
management for M. persicae.
Keywords: Myzus persicae. Jatropha curcas. Alternative management.
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